Figueiredo incumbe 

Nelson Marchezan de 
dialogar com 



O Deputado Nelson Mar¬ 
chezan, indicado líder da 
Arena na próxima legisla¬ 
tura, informou ontem em 
Porto Alegre ter recebido 
instruções do General 
João Baptista de Figueire¬ 
do, “para çiialogar muito 
com o MDB”. Para ele, “o 
diálogo constante é a úni¬ 


ca forma de convivência, 
mas torna-se necessário 
que as duas partes te¬ 
nham vontade de cons¬ 
truir, de somar”, E acen¬ 
tuou: “Garanto que, da 
parte do General Figuei¬ 
redo, existe esta vontade, 
e desejo que ela também 
exista no MDB”. 


Em Brasília, o porta-voz 
do Palácio do Planalto, 
Coronel Rubem Ludwig, 
afirmou, que “não há ne¬ 
nhum reparo a fazer a 
uma aproximação entre o 
MDB e o futuro Governo, 
se isso representar a con¬ 
ciliação proposta pelo 
Presidente eleito”. (P. 3) 



Sob o sol, o encontro das Testemunhas 


Abrigados por guarda- 
chuvas e sombrinhas, milha¬ 
res de fiéis (foto) assistiram 
ontem no estádio do Vasco da 
Gama, em São Januário, à 
abertura do Congresso Intor-' 
nacional Fé Vitoriosa, das 


Testemunhas de Jeová. Des¬ 
tinado, segundo os organiza¬ 
dores, a ensinar “como apli¬ 
car melhor os ensinamentos 
da Bíblia na vida familiar, no 
trabalho e na comunidade”, 
o encontro está sendo reali¬ 


zado simultaneamente no 
Rio, em São Paulo, Salvador, 
Recife e Porto Alegre. Para o 
encerramento, domingo, es¬ 
tá prevista a presença de 
cerca de 50 mil pessoas no es¬ 
tádio do Vasco. (Página-17) 


Ilha Grande 

torturas 


caus aram 
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Radlofoto UPl 



Militares acompanham a trasladação do corpo do General Ortln Gil para a capela mortuária 

£ 

Terroristas bascos 

matam Governador 

Militar de Madri 


Terroristas bascos assas¬ 
sinaram ontem a tiros o 
Governador militar de 
Madri, General Constanti- 
no Ortin Gil, no mais gra¬ 
ve crime político ocorrido 
na Espanha desde 1973, 
quando foi morto o 
Primeiro-Ministro Carre- 
ro Blanco. Logo após o 
atentado, as forças de se¬ 
gurança bloquearam as 
saídas da capital espanho¬ 
la, inclusive as estações 
ferroviárias e o aeroporto 
de Barajas, enquanto o 
Premier Adolfo Suárez 
realizava reunião de 
emergência com os Minis¬ 
tros da Defesa e do Inte¬ 
rior. O crime — reivindi¬ 
cado pela organização se¬ 
paratista basca ETA — foi 
condenado por todos os 
partidos políticos espa¬ 
nhóis. (Página 23) 
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O homem da 
China e do ano 
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exoneração 

O ex-diretor do Instituto Penal 
Cândido Mendes, na Ilha Gran¬ 
de, Capitão da PM Alípio Antô¬ 
nio Cascão Gomes, exonerado 
do cargo em 28 de dezembro 
passado pelo Governador Faria 
Lima, é responsável pela tortu¬ 
ra de presos, de acordo com re¬ 
latório do promotor Adolpho 
Borges Filho, do Departamento 
do Sistema Penitenciário (De- 
sipe). A pedido do promotor, o 
Secretário de Justiça, Laudo 
Camargo, determinou a abertu¬ 
ra de pi'ocessos criminal e ad¬ 
ministrativo contra o ex-diretor 
e cinco assessores seus. (Pági¬ 
na 20) 
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Ludwig desmente 
veto a 8 exilados 

O porta-voz da Presidência 
da República desmentiu on¬ 
tem que o Itamaraty tenha si¬ 
do instruído a negar passa¬ 
porte a oito exilados brasilei¬ 
ros. O Coronel Ludwig disse 
desconhecer a origem da 
notícia. (Página 5) 


Ameaça de desabamento 
no viaduto de Cascadura 


Afundamentos de até 30 
centímetros (foto) surgiram 
ontem de manhã num dos vãos 
do viaduto de Cascadura, que 
ameaça desabar, em. conse- 
qücncia de ruptura das ferra¬ 
gens, provocada por oxidação. 
O problema obrigou â interdi¬ 
ção do elevado — que atravessa 
as linhas férreas, servindo a di- 


tenso, em dois sentidos — e cau¬ 
sou grandes congestionamen¬ 
tos de trânsito em toda a área 
de Cascadura, Campinho, Ma- 
dureira e bairros próximos. A 
Secretaria Municipal de Obras 
começará a demolir hoje a laje 
do vão danificado, mas ainda 
não sabe se a estrutura do via¬ 
duto poderá ser recuperada ou 


Maestro da TV 
vai aos EUA 
para três discos 
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j^EVE SER ao monos discreto o 
elogio da personalidade de 
alguém que inclui entre suas 
metas fundamentais a destrui¬ 
ção do culto da personalidade. 

T\TO ENTANTO, o destaque é 
N inevitável. Dentro da China, 
a figura atarracada do Vice- 
Primeiro-Ministro Teng Hsiao- 
ping se eleva sobre todas as ou¬ 
tras; sâo dele a idéia, o coman¬ 
do, a ação. E, na escala mun¬ 
dial, nada no ano que terminou 
parece destinado a deixar mar¬ 
ca na História tão profunda 
quanto a guinada chinesa. 

ASSIM, Teng é o homem do 
ano. Na opinião da impren¬ 
sa internacional e no consenso 
informal dos observadores, foi 
ele o principal responsável, in¬ 
dividualmente, pela reviravolta 
que produziu o fato maís impor¬ 
tante, até agora, do final da dé¬ 
cada: o inicio do derrubado da 
muralha da China e do ingresso 
de quase um bilhão de pessoas 
na Babel mundial. 

OEM DISCUTIR defeitos e virtu¬ 
des da revolução do China, 
sem mesmo começar o avaliar 
quanto custaram ao seu povo 
quase 30 anos de rígido unitaris- 
mo ideológico, é inevitável re¬ 
conhecer que o mundo em que 
vivemos torna-se melhor e mais 
rico com a adèsão, por assim di¬ 
zer, da imensa comunidade chi¬ 
nesa. E essa acJesuo é a obra 
que Teng Hsiao-ping está cons¬ 
truindo, aos 74 anos de Idade, 
no fim de uma carreira política 
sem paralelo no Ocidente, 

O UA ASCENSÃO começou e se 
desenvolveu à sombra do 
homem que deu à expressão 
“burocrata” $eu sentido mais 
elogioso. De fato, foi Chu En-lal 
quem deu ao jovem Teng, então 
com 16 anos, sua primeira opor¬ 
tunidade de prestar serviços ao 
marxismo, encadernando e ml- 
meoQrafando um jornal comu¬ 
nista editado na França, 


T\lVERSAS vezes ele subiu qs 
escadas da hierarquia 
política o administrativa, e em 
todas os ventos não tardaram 
em derrubar suas ambições. No 
apogeu da "Revolução Cultu¬ 
ral", há dez anos, Teng foi con¬ 
duzido pelas ruas de Pequim 
com um "chapéu de burro" na 
cabeça, sob as vaias da "Guarda 
Vermelha", esta possivelmente 
responsável pelo suicídio de um 
do seus irmãos e pelo agressão 
que deixou aleijada sua filha 
ánica. 

A TUDO ele resistiu. Tanto às 
divergências com Mao Tsé- 
tung -— que desejava ver a Chi¬ 
na crescer unicamente com seus 
recursos próprios — como à luta 
feroz com a viúva de Mao, que o 
definia como lacaio do imperia¬ 
lismo, ou pior. 

TJÀ POUCO mais de um ano, 
* em julho de 77, Teng Hsiao- 
ping aproveitou a queda da yíó- 
va Chiang Ching e seus seguido¬ 
res paro, escudado numa base 
burocrático-militar paciente¬ 
mente construída, transformar- 
se no homem forte do regime, 
auto-lncumbido da missão de 
produzir "Quatro Moderniza¬ 
ções": na agricultura, na Indús¬ 
tria, na ciência e tecnologia, e 
na defesa. Tudo Isso, tendo por 
premissa a abertura de portas 
ao.Intercâmbio e ao investimen¬ 
to estrangeiro, tendo como can- 
seqüênclã a suavização das 
arestas mais agudas do sistema 
político, e conduzindo a uma 
abertura política sem preceden¬ 
tes na Histõrio do pais, antes e 
depois de Maô. 

"REALISTA E flexível, sem som¬ 
bra do dogmatismo que 
marcava a oção político do Pai 
da Pátria, Teng parece talhado 
para a missão de dar as voltas 
que á conveniência tática deter¬ 
minar ao leme que o “Grande 
Timoneiro” mantinha em rota 
Inalterada. 


A FORÇA DO padrinho não A HISTÓRIA nos ensina qüe as 


















Irã pede volta de 
chefe religioso 

Após sua indicação pelo Pav¬ 
iamento, o Premiar Sbnpur 
Baktiar anunciou que o Irã 
punirá os responsáveis pelo 
massacre de manifestantes e 
convidou o "ayatpllafi" Kho. 

A meini a voltar ao país. (Pági- 
. na Sl) £ 


versas correntes de tráfego in- terá que ser reconstruída. (P.8) 
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• u, O tompo no Rio: nublada, com chu- 
Í-ÍÇ' vos, à tardò, nòsZoriõs Nòrto b Ru* 
ral, TomperatuTa om lipofro ôlovo- 
çflo. Móxlma do oníorti, 34,5 grauí; mlnlmo, 
20,5, (Mj||na 19) 




protegeu o atual Vice- 
Primeiro Ministro de uma série 
de tropeços, cada Um aparente¬ 
mente mais Irreversível que o 
anterior. No entanto, ele sobre¬ 
viveu — multo mais pela malea¬ 
bilidade do que pela rigidez, o 
que nõo deixa do representar 
um Comentário critico sobre os 
mecanismos do poder nos regi¬ 
mes totalitários. 


coisas acontecem quando 
condições históricas adequadas 
se [untam a homens do tempe¬ 
ramento e caráter afinados com 
a oportunidade. È o quo se pro¬ 
duz ho|e na China, empurrada 
por um frágil soptuagonário em 
dlreçõo ao convívio com a cultu¬ 
ra, as conquistas e as promes¬ 
sas do Ocidente, em beneficio 
mútuo. 








